- Caderno de Encargos -
Paisagismo
1. Preparo do Terreno e Condicionamento do Solo
1.1 Certificar que toda a extensão da área de ajardinamento encontra-se livre de entulho e quaisquer resíduos sólidos ou líquidos, que possam prejudicar o estabelecimento e desenvolvimento das plantas;

1.2 Realizar análise do solo e regular o pH para um teor levemente ácido, com índice de 5,5 a 6,5;

1.3 Regularizar a topografia de toda área com terra superficial, que foi retirada de uma profundidade de até 0,6m;

1.4 Recobrir a área de ajardinamento com uma camada de 5 a 10cm de solo com teor de matéria orgânica superior a 20% e pH compatível com o da área de colocação.
2. Grama

2.1 Roletes de grama de 1,20x0,40m e de 3 a 5cm de espessura, livre de ervas invasoras e de boa procedência. Evitar o seu acondicionamento em roletes em tempo superior a cinco dias;

2.2 Após a colocação dos roletes, nivelar por meio da aplicação de composto orgânico apropriado para gramados;
2.3 Realizar regas periódicas por pelo menos um ano;
2.4 Tabela de especificação:

	Nome Popular
	Nome Científico
	Área
	Unidade
	Comentário

	Grama Esmeralda
	Zoysia japonica
	554
	m²
	A grama esmeralda é uma gramínea rizomatosa, perene, que alcança de 10 a 15 cm de altura. Suas folhas são muito densas, formando um tapete perfeito, recomenda-se mantê-la com 3 cm. Não resiste ao pisoteio e ao sombreamento. Deve ser plantada em terra fértil e em terreno bem irrigado.


3. Forrações

3.1 Mudas enraizadas de plantas herbáceas, acondicionas para o transporte em caixas de madeira e pequenos vasos ou saquinhos de plástico;
3.2 Para o plantio, retirar as mudas com torrão dos recipientes e posicioná-las de acordo com o adensamento indicado, plantando-as na camada superficial do solo, sem pressionar as raízes;

3.3 Após o plantio, aplicar 300g/m² de composto orgânico balanceado;
3.4 Realizar reposições nutricionais orgânicas anuais por meio da aplicação de 250g/m² de composto orgânico balanceado, de preferência durante o mês de setembro;

3.5 Indicam-se regas intensificadas no primeiro ano após o plantio, até o estabelecimento definitivo das plantas, depois realizar regas semanais;
3.6 Tabela de especificações:

	Nome Popular
	Nome Científico
	Área m²
	Unid.
	Quant.
	Adens.
	Comentário

	Jasmim Amarelo
	Jasminum mesnyi
	120
	muda
	4.320
	36/ m²
	Deve ser cultivada sob sol pleno ou meia-sombra, em solo fértil, bem drenado, enriquecido com matéria orgânica e irrigado periodicamente, prefere lugares ensolarados. É uma planta muito rústica e de baixa manutenção, que se restringe às podas realizadas quando a floração está reduzida.

	Capim Texas Verde
	Pennisetum setaceum
	57
	muda
	1.026
	18/ m²
	Deve ser cultivada a pleno sol, tolerando a meia-sombra. Adapta-se a solos pobres, ácidos ou alcalinos, assim como secos ou úmidos.

	Capim Texas Rubro
	Pennisetum rubrum
	18
	muda
	324
	18/ m²
	Deve ser cultivada a pleno sol, tolerando a meia-sombra. Adapta-se a solos pobres, ácidos ou alcalinos, assim como secos ou úmidos.

	Russélia Vermelha
	Russelia equisetiformis
	111
	muda
	3.330
	30/ m²
	Deve ser cultivada sob sol pleno ou meia-sombra, em solo fértil, bem drenável, e irrigado regularmente. Não tolera estiagens prolongadas. É bastante rústica e responde bem a adubação

	Amendoim Bravo
	Arachis repens
	162
	muda
	5.832
	36/ m²
	Deve ser cultivada a pleno sol ou meia-sombra, em solo fértil e enriquecido com matéria orgânica, com regas regulares. Tolera bem as secas.

	Vedélia
	Sphagneticola trilobata
	512
	muda
	15.330
	30/ m²
	Devem ser cultivadas a pleno sol ou meia sombra, em solo fértil e regada a intervalos regulares. Muito rústica, tolera umidade excessiva, alagamentos ou seca

	Mini Tradescantia
	Callisia repens
	86
	muda
	3.070
	36/ m²
	Deve ser cultivada sob meia-sombra, em solo fértil, leve, enriquecido com matéria orgânica e irrigado. Não tolera o frio, ventos fortes ou pisoteio


4. Arbustos

4.1 Mudas enraizadas de plantas de porte arbustivo ou herbáceo arbustivo, acondicionas para o transporte em vasos plásticos;

4.2 Para o plantio, retirar as mudas com torrão dos vasos e posicioná-las de acordo com a indicação do projeto e com o espaçamento indicado, tomando cuidado para não cobrir o colo da planta com terra;

4.3 Após o plantio, aplicar 150g de composto orgânico balanceado por planta;

4.4 Realizar reposições nutricionais orgânicas anuais por meio da aplicação de 100g de composto orgânico balanceado por planta, de preferência durante o mês de setembro;

4.5 Indicam-se regas intensificadas no primeiro ano após o plantio, até o estabelecimento definitivo das plantas, depois realizar regas semanais;
4.6 Tabela de especificações:
	Nome Popular
	Nome Científico
	Altura Plantio
	Diametro Plantio
	Quant.
	Espaçamento Plantio
	Comentário

	Guaimbê
	Philodendron bipinnatifidum
	0,50m
	0,50m
	31
	1,30m
	Deve ser cultivada em substrato rico em matéria orgânica, com regas regulares, à meia-sombra ou pleno sol.

	Sempre Viva
	Helichrysum bracteatum
	0,60m
	0,20m
	41
	0,40m
	Crescem bem quando plantadas em sol pleno, em solo condicionado e com boa drenagem.

Toleram muito bem períodos secos.

	Caliandra Branca
	Calliandra inaequilatera
	1,20m
	0,20m
	284
	0,30m
	Cultivada a pleno sol, em terra fértil, permeável e irrigada com frequancia. Não tolera geadas.

	Agave Polvo
	Agave vilmoriniana
	0,80m
	0,80m
	18
	1,50m
	Cultivada em solo permeável e a pleno sol. Não é exigente com regas.

	Alamanda Amarela
	Allamanda cathartica
	0,40m
	0,20m
	564
	0,20m
	Deve ser cultivada a pleno sol, em solo fértil e com regas regulares. Deve ser tutorada inicialmente. Adapta-se a todos os estados brasileiros, mas prefere o calor.

	Orelha de Onça
	Tibouchina grandiflora
	1.20m
	0,30m
	49
	0,70m
	Deve ser cultivada sempre a pleno sol em solo fértil, com regas regulares

	Estrelitza Branca
	Strelitzia augusta
	2,00m
	0,70m
	34
	1,40m
	Cultivar em solos ricos em matéria orgânica e bem drenados, a pleno sol ou meia sombra.

	Quaresmeira arbustiva
	Tibouchina moricandiana
	1,20m
	0,40m
	70
	0,40m
	Planta rústica que se desenvolve bem a pleno sol e resiste a estiagens.

	Pleomele
	Pleomele reflexa
	1,80m
	0,60m
	28
	1,00m
	Deve ser cultivada sob sol pleno, meia-sombra ou luz difusa, em solo fértil, drenável, e irrigado regularmente. Aprecia o calor e relativa umidade.

	Clúsia
	Clusia grandis
	1,00m
	0,70m
	13
	0,50m
	Deve ser cultivada sob sol pleno ou meia-sombra, em solo fértil e leve, com regas periódicas. As podas devem ser regulares.

	Triális
	Galphimia brasiliensis
	0,60m
	0,30m
	80
	0,60m
	Devem ser cultivadas sob sol pleno em solo fértil, regada a intervalos regulares. Não é tolerante à geadas.


5. Árvores

5.1 Mudas enraizadas de plantas de porte arbóreo, acondicionas para o transporte em vasos plásticos ou contenções para as raízes de material de origem vegetal. Devem ser plantas produzidas em vasos ou com o processo de sangramento concluído com êxito;

5.2 Plantar as mudas em covas fertilizadas com 1Kg de esterco bovino curtido, sem os recipientes plásticos e posicioná-las de acordo com a indicação do projeto, tomando cuidado para não cobrir o colo da planta com terra. Para uma melhor estabilidade das plantas, recomenda-se a utilização de tutores de madeira que devem ser retirados após o seu estabelecimento radicular;

5.3 Após o plantio, aplicar na superfície do solo 400g de composto orgânico balanceado por árvore;

5.4 Realizar reposições nutricionais orgânicas anuais por meio da aplicação de 250g de composto orgânico balanceado por planta, de preferência durante o mês de setembro;

5.5 Indicam-se regas intensificadas no primeiro ano após o plantio, até o estabelecimento definitivo das plantas, depois realizar regas sazonais;
5.6 Tabela de especificações:

	Nome Popular
	Nome Científico
	Altura Plantio
	DAP
	Diametro de Copa
	Quant.
	Comentário

	Pequizeiro
	Caryocar brasiliense
	5,00m
	0,15m
	4,00m
	01
	Devem ser cultivados sob sol pleno, em solo fértil e com largo espaçamento, em covas bem preparadas e com regas regulares no primeiro ano.

	Ipê Amarelo do Cerrado
	Tabebuia aurea
	3,00m
	0,08m
	2,00m
	09
	Planta pioneira e bastante rústica.

	Copaíba
	Copaifera langsdorffii
	5,00m
	0,15m
	4,00m
	05
	Ocorre em todo o Brasil e requer regas regulares no primeiro ano.

	Pau de Rosas
	Physocalymma scaberrimum
	3,00m
	0,08m
	2,00m
	12
	Adequada para uso sob fiação elétrica. Florida, é uma das mais belas árvores brasileiras. Em terrenos pobres, seu porte é arbustivo.

	Quaresmeira
	Tibouchina granulosa
	4,00m
	0,10m
	2,50m
	03
	Deve ser cultivada sob sol pleno, em solo fértil, profundo, drenável, e irrigado regularmente no primeiro ano. Apesar de preferir esses cuidados, é uma árvore pioneira, rústica e simples de cultivar, vegetando mesmo em solos pobres.

	Farinha Seca
	Albizia hasslerii
	4,00m
	0,10
	2,50m
	02
	Planta de desenvolvimento rápido e sem grandes exigências. Possui importante papel fitossociológico.

	Ipê Branco
	Tabebuia roseo-alba
	3,00m
	0,08m
	2,00m
	05
	Deve ser cultivada sob sol pleno, em solo fértil, drenável e irrigado regularmente no primeiro ano. Resistente a períodos de estiagem. Planta rústica e pouco exigente em fertilidade.

	Caviúna do Cerrado
	Dalbergia miscolobium
	3,00m
	0,06m
	3,00m
	02
	Planta muito rústica originária do cerrado.

	Faveira
	Dimorphandra mollis
	4,00m
	0,08m
	4,00m
	03
	Planta muito rústica originária do cerrado.

	Angico do Cerrado
	Anadenanthera falcata
	4,00m
	0,08m
	4,00m
	03
	Espécie rústica de potencialidade ornamental e originária do cerrado.

	Caimbé
	Curatella americana
	2,50m
	0,06m
	3,00m
	02
	Planta retorcida origionária do cerrado e bastante rústica.

	Araticum
	Annona coriacea
	1,5m
	0,08m
	2,00
	03
	Árvore de porte reduzido, não pioneira, origionária do cerrado e de frutos carnosos.

	Mangaba
	Hancornia speciosa
	1,50m
	0,06m
	3,00
	03
	Rústica planta frutífera de baixo porte que favoresce a fauna local.

	Cagaita
	Eugenia dysenterica
	3,50m
	0,09m
	4,00m
	03
	Planta do cerrado, rústica e frutífera.

	Buriti
	Mauritia flexuosa
	5,00m
	0,15m
	2,00m
	10
	Palmeira muito representaiva do cerrado.


6. Pedriscos

6.1 Denomina-se seixo todo fragmento mineral menor que um bloco e maior que um grânulo. Seixos rolados são aqueles que apresentam as arestas arredondadas, em geral pela ação da água;
6.2 Para a sua colocação, recomenda-se a utilização de mantas drenantes para separar os seixos da terra;

6.3 A espessura da camada de seixos deve ter aproximadamente 5cm (0,03m³/m²).

6.4 Os seixos devem apresentar granulometria padronizada e ser de proveniência regulamentada;
6.5 Tabela de especificação:

	Tipo
	Cor
	Área
	Volume
	Profundidade da. camada
	Comentário

	Pedrisco Rolado tamanho Feijão
	Cinza
	180 m²
	9,00m³
	0,05m
	Deve-se buscar este material de local credenciado e o mais próximo possível de onde vai ser aplicado. Certificar-se quanto a granulometria homogênea.


7. Telhado Verde
7.1 Telhado Verde é a denominação do acabamento paisagístico da parte superior de lajes sobre edificações, que recebem estruturas apropriadas para o plantio de espécies vegetais herbáceas e as respectivas plantas;
7.2 Sua aplicação requer material e mão de obra específicos. Para este caso, pode-se indicar a empresa ‘Instituto Cidade Jardim – Revestimentos Vivos’. Seu manejo e manutenção também são específicos e demendam orientação da empresa fornecedora.
